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Abstract
In this article we present data from the 

analysis of a set of sites located in Parque 
Estadual do Sumidouro, Lagoa Santa re-
gion. Based on technological characteriza-
tion of lithic assemblages associated with 
each of these sites, we explore the vector of 
variability identified between them, espe-
cially with regard to the differential loca-
tion and possible links between the sites in 
the dynamics of occupation of the regional 
landscape. Among these sites there are 
shelters, as Lapa do Santo and Lapa das Bo-
leiras, and open-air sites bordering Sumi-
douro Lake, as Coqueirinho and Sumidou-
ro sites.    Despite present evidence for 
occupations at different times throughout 
the Holocene, our analysis focuses in lithic 
assemblages associated with the occupation 
of the region during the Early Holocene, 
between 10,000 and 8,000 BP. Based on 
data about raw materials production and 
circulation, chaine operatoire and lithic as-
semblage composition we present a hypo-
thesis about the occupational dynamics and 
interaction between these sites in local and 
supra-local scales.

Key-words: Lagoa Santa, Lithic Te-
chnology, Initial HoloceneIntrodução

Resumo
Neste artigo apresentamos os dados 

oriundos da análise de um conjunto de sí-
tios localizados no Parque Estadual do Su-
midouro, região de Lagoa Santa, centro mi-
neiro. A partir da caracterização 
tecnológica dos conjuntos líticos associa-
dos a cada um desses sítios exploramos os 
vetores de variabilidade identificados entre 
eles, principalmente no que se refere à loca-
lização diferencial e possível articulação 
entre os sítios na dinâmica de ocupação da 
paisagem regional. Entre os sítios enfoca-
dos há abrigos sob-rocha – Lapa do Santo e 
Lapa das Boleiras - e sítios à beira da Lagoa 
do Sumidouro, a céu aberto – Coqueirinho 
e Sumidouro. Apesar de apresentarem evi-
dências para ocupações em diferentes mo-
mentos ao longo do Holoceno, centramos 
nossa análise nos conjuntos líticos associa-
dos à ocupação da região durante o Holoce-
no Inicial, entre 10.000 e 8.000 anos AP. 
Com base em dados sobre obtenção e cir-
culação da matéria prima, cadeia operató-
ria e composição do conjunto artefatual 
apresentamos uma hipótese com relação à 
dinâmica de ocupação e interação entre es-
tes sítios em escalas locais e extra-locais.

Palavras-chave: Lagoa Santa, Tec-
nologia Lítica, Holoceno Inicial
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Introdução
A arqueologia do carste de Lagoa Santa 

desempenhou um papel importante no co-
meço da Arqueologia no Brasil. Com as 
pesquisas de Peter Lund no início do seculo 
XIX a região foi projetada internacional-
mente como um local favorável para a dis-
cussão acerca da antiguidade do Homem e 
seu surgimento na América do Sul. Desde 
então, essa região tem sido foco de traba-
lhos arqueológicos, paleontológicos, espe-
leológicos e geológicos, devido às particu-
laridades de sua formação geológica e ao 
grau de conservação de antigos vestígios de 
seres humanos e animais (Hrdlicka 1912, 
Mattos 1938, Walter 1954, Hurt 1960, Hurt 
e Blasi 1969, Emperaire et al 1978, Neves et 
al 2003, Neves e Piló 2004). No entanto, es-
tas pesquisas apresentam diferentes graus 
de intensidade e sistematicidade. No caso 
específico da Arqueologia, a atenção foi di-
recionada para uma discussão acerca da 
antiguidade do Homem, sua associação 
com a fauna extinta e as características bio-
lógicas dos indivíduos que ocuparam a re-
gião desde o final do Pleistoceno. Neste ar-
tigo trabalharemos de forma mais específica 
a tecnologia associada aos conjuntos líticos 
identificados em diferentes abrigos e sítios 
a céu aberto localizados no carste de Lagoa 
Santa.

Nosso objetivo é construir uma caracte-
rização da tecnologia lítica que englobe as-
pectos como a variabilidade na composição 
dos conjuntos líticos de cada sítio, a dinâ-
mica de articulação dos sitios entre sí e sua 
inserção na paisagem (Binford 1980, Shott 
1986, Kuhn 1991). Além dessa perspectiva 
sincrônica pretendemos discutir a relação 
dessa composição dentro de um processo 
de ocupação do espaço de longa duração, o 
qual envolve diferentes momentos da histó-
ria de um território (Zedeño 1997). Isto 

será feito através da análise e comparação 
dos conjuntos líticos, da análise da distri-
buição espacial e das datações radiocarbô-
nicas até o momento obtidas para sítios lo-
calizados no carste de Lagoa Santa. Os 
resultados de tal análise serão posterior-
mente comparados com o contexto arqueo-
lógico de áreas circunjacentes ao carste. 

Com relação a este último ponto, sele-
cionamos para análise o período referente 
ao Holoceno Inicial, entre ca. 10.500 e 7.000 
anos AP. Tendo como base a quantidade ab-
soluta e relativa das datas obtidas e a quan-
tidade, diversidade e densidade dos vestí-
gios arqueológicos identificados em cada 
sítio, este período corresponde a uma fase 
de adensamento e intensificação da ocupa-
ção dos abrigos da região, nos quais além de 
milhares de vestígios líticos, faunísticos e 
vegetais, há uma profusão de sepultamen-
tos humanos, fazendo com que pratica-
mente todos os maciços calcáreos com áre-
as minimamente abrigadas apresentem 
vestígios profícuos de ocupação humana 
(Neves et al 2004, 2008).

A INDÚSTRIA LÍTICA DE LAGOA SAN-
TA: INDICADORES DE TEMPO E ESPAÇO

 Apesar da área ser pesquisada há quase 
200 anos, foram poucos os trabalhos reali-
zados que se detiveram sobre a análise dos 
vestígios líticos. Apresentamos uma síntese 
de alguns deles com o intuito de expor as 
característica gerais comumentte identifi-
cadas e as interpretações até o momento 
aventadas com relação a uma possível va-
riabilidade tecnológica sincrônica e diacrô-
nica.

De uma forma geral, em todas as obras 
consultadas dois aspectos são marcantes na 
descrição dos conjuntos líticos de Lagoa 
Santa: 1. A profusão de lascas e fragmentos 
de quartzo em todos os sítios; 2. A existên-
cia de uma variedade de lâminas de macha-
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do exibindo diferentes graus de polimento 
e lascamento. 

Embora mencionada como elemento in-
dicador de rudimentaridade (Walter 1958, 
Mattos 1938) a existência de lâminas de 
machado, pouco ou parcialmente polidas, 
associadas ao Holoceno Inicial é fato extre-
mamento raro no Brasil, merecedor de des-
taque como uma das mais antigas evidên-
cias de polimento de instrumentos líticos 
não só no Brasil, mas também na América 
(Hurt 1960, Hurt e Blasi 1969, Prous 
1991:170). Tendo em vista a funcionalidade 
comumente atribuída a esses atefatos, po-
demos incluí-los dentre as evidências mais 
antigas de intervenção humana na compo-
sição florestal, tanto pela necessidade de 
apropriação da madeira para encabamento 
das lâminas quanto de sua presumível utili-
zação em atividades de corte ou poda de 
árvores de diferentes portes. 

Afora esses dois pontos gerais é consen-
sual na caracterização dos conjuntos líticos 
de Lagoa Santa a indicação da quase ausên-
cia de artefatos formais (fora as lâminas de 
machado), com predomínio de lascas e 
fragmentos de lascamento com poucas mo-
dificações secundárias. No entanto, todos 
as obras consultadas mencionam, sem ex-
ceção, a existência de pontas de projétil bi-
faciais em quartzo, sendo algumas com re-
toque por pressão, a existência de diferentes 
tipos de raspadores e de algumas lascas 
com pequenos gumes finamente retocados. 
Essa caracterização se estende a outras ma-
térias primas, embora numa frequência 
menor, uma vez que são raros os exempla-
res de silexitos, calcedonias, arenitos e 
quartzitos nas coleções da região (Walter 
xx, Hurt 1960, Hurt e Blasi 1969, Prous 
1991).

Este é aliás outro ponto de congruência: 
a matéria prima mais abundante nas cole-
ções é também aquela de maior acessibili-

dade local – o quartzo em suas formas hia-
lino ou leitoso. O principal local indicado 
como fonte dessa matéria prima fica nas 
imediações da cidade de Pedro Leopoldo, 
aflorando no embasamento cristalino ou, 
na forma de seixos ao longo de terraços do 
rio das Velhas (Prous et al 1998). Dentre as 
demais matérias primas, as fontes são exó-
genas ao carste, com variações de distância:  
anfibolitos e outras rochas resistentes fo-
ram provavelmente coletados no Ribeirão 
da Mata, ao norte de Pedro Leopoldo; a he-
matita compacta, trazida do quadrilátero 
ferrífero; a silimanita, de Conceição do 
Mato Dentro ou do alto Jequitinhonha; o 
quartzito em plaquetas, provavelmente pro-
veniente da Serra do Espinhaço (talvez até 
das proximidades de Santana do Riacho); 
os seixos de quartzito, que podem ser pro-
venientes de terraços do rio das Velhas; e o 
jaspe e a calcedônia, de origem ainda des-
conhecida, mas provavelmente localizadas 
a um raio superior a 60km de distância 
(Araujo e Pugliese 2008, Prous 1991, Prous 
et al 1998). Com relação aos silexitos, a fon-
te mais próxima conhecida até o momento 
está a sudoeste, já no Alto São Francisco 
(Koole 2008).

Além de concordarem com essas carac-
terísticas gerais, esses estudos apontam 
para a ausência de modificações significati-
vas ao longo da estratigrafia, sem evidên-
cias de mudanças tecnológicas que tenham 
originado a produção de conjuntos líticos 
com características distintas ao longo do 
Holoceno. As variações se referem mais à 
densidade de vestígios coletados do que a 
uma composição diversificada.

Com base nesta nessas características, 
predomina uma imagem de homogeneida-
de, tanto do ponto de vista sincrônico 
quanto diacrônico, com baixa variabilidade 
na composição dos conjuntos entre os sítios 
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e ao longo da estratigrafia. No entanto, 
como já mencionamos, vale ressaltar que 
são poucos os trabalhos que ofereceram da-
dos quantitativos que reforcem essa pro-
posta de homogeneidade e são ainda mais 
raros os trabalhos que tenham incorporado 
à análise amostras provenientes de sítios a 
céu aberto.

Estas questões metodológicas de certa 
forma sempre fomentaram indagações refe-
rentes à funcionalidade destes sítios, ainda 
mais tendo em vista que praticamente to-
dos os abrigos encontrados e escavados até 
o momento indicam uma associação espa-
cial entre a presença desses vestígios líticos 
e sepultamentos humanos. Nesse caso, são 
frequentes certas perguntas: esses sítios re-
presentam áreas de atividade específica? 
Essa atividade esteve associada aos enterra-
mentos? Se sim, qual a razão para tanto líti-
co? Esse material está associado, em termos 
de uso e funcionalidade, aos sepultamen-
tos? Se estes são sítios de atividade específ-
ca, onde estão os sítios residenciais?

A esta associação espacial intra-sítio en-
tre material lítico e sepultamentos huma-
nos soma-se ainda uma outra, também 
pouco trabalhada até o momento, que en-
volve a concomitância micro-regional entre 
humanos e fauna extinta de grande porte. 
Um dos sítios paleontológicos escavado nos 
últimos anos por Neves e equipe, a Gruta 
Cuvieri, tem fornecido datações para a pre-
sença de animais como o  tigre-dente-de-
-sabre (Smilodon populator) e a preguiça 
terrestre (Catonyx cuvieri)  desde o Pleisto-
ceno Final até o Holoceno Inicial (Neves e 
Piló 2003). Esse período coincide exata-
mente com o começo e a expansão da ocu-
pação humana no carste, indicando uma 
ocupação coetânea em abrigos distantes 
cerca de 20 km lineares. No entanto, até o 
momento, não há qualquer evidência de as-
sociação espacial direta entre vestígios de 

atividade humana e fósseis desses megama-
míferos: nos sítios arqueológicos não há 
vestígios de megafauna, com exceção da 
Lapa Vermelha e, nos sítios paleontológicos 
não há vestígios de atividade humana 
(Hubbe 2008). Com relação a este ponto, 
nunca houve menção de alguma possível 
associação entre o instrumental lítico data-
do para este período e atividades de caça ou 
abate de presas de grande porte, levantando 
novamente uma série de questões a respeito 
da adaptabilidade dos grupos humanos que 
ocuparam a região neste período.

Com relação à questão da variabilidade 
artefatual e funcionalidade dos sítios, em 
trabalho recentemente realizado com 
amostras do conjunto lítico das Lapas do 
Santo e das Boleiras, Pugliese afirma haver 
um baixo grau de variabilidade artefatual 
tanto intra quanto inter sítios. Segundo o 
autor, as variações encontradas entre os sí-
tios envolvem mais uma questão quantita-
tiva do que qualitativa, supostamente asso-
ciadas a intensidade de exploração dos 
recursos circundantes em cada um dos 
abrigos. Correlacionando grau de variabili-
dade dos conjuntos e funcionalidade de sí-
tios, Pugliese interpreta os abrigos como 
locais para realização de atividades especí-
ficas “haja vista que a baixa variabilidade 
dos instrumentos não confere com tipos de 
sítios residenciais” (Pugliese 2009:123).  
Ainda segundo este autor (Pugliese 
2009:125) “A qualidade e a distribuição es-
tratigráfica dos líticos, aliadas à sua ampli-
tude temporal, sugerem que os abrigos fo-
ram locais de atividades específicas, que 
eram abandonados e reocupados intensa e 
regularmente durante o Holoceno Inicial”.

A interpretação de Pugliesi foi constru-
ída com base em dados oriundos de abrigos 
sob-rocha. A fim de discutir essa caracteri-
zação, incorporamos à análise dois sítios a 
céu aberto para os quais há datas disponí-
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veis para o Holoceno Inicial – Coqueirinho 
e Sumidouro. Tendo em vista que dentre os 
muitos sítios em abrigo já escavados, ape-
nas para os sítios Santo e Boleiras há uma 
análise quantitativa dos conjuntos líticos, 
faremos uma comparação entre esses qua-
tro sítios. Além deles, utilizaremos dados 
também de outros sítios para reforçar com-
parações qualitativas, principalmente da-
dos de Cerca Grande e de vestígios encon-
trados em superfície a céu aberto no 
entorno da Lago do Sumidouro (Figura 1).
ENTRE ABRIGOS E O CÉU ABERTO

OS SÍTIOS A CÉU ABERTO
Para tratarmos dos sítios a céu aberto 

na região de Lagoa Santa, é preciso chamar 
a atenção para três aspectos funadamen-
tais:

- a dificuldade de identificação de sítios 
a céu aberto para esse período e o tamanho 
reduzido das amostras coletadas;

- a implantação e a distribuição espacial 
dos vestígios nos contextos a céu aberto;

- a ausência de sepultamentos humanos 

e de vestígios de fauna e flora  nos sítios a 
céu aberto;

No primeiro caso, apesar de uma ativi-
dade intensiva e sistemática realizada no 
entorno da Lagoa do Sumidouro e outras 
áreas piloto, poucos foram os sítios detecta-
dos em sub-superfície, sendo que destes, 
apenas dois forneceram datas para o Holo-
ceno Inicial (Neves et al 2008). Como vere-
mos na comparação entre os 4 sítios sele-
cionados, as amostras obtidas nos sítios a 
céu aberto são uma centena de vezes meno-
res que as dos abrigos, valor que se mantém 

constante se calcularmos 
também a densidade de 
vestígios coletados.

Por outro lado, um dos 
aspectos mais contunden-
tes dos levantamentos a 
céu aberto é o fato de que 
praticamente em todos os 
locais pesquisados há ma-
terial arqueológico em su-
perfície ou logo abaixo da 
superfície. Em nenhum 
dos casos há grandes con-
centrações, predominan-
do, ao contrário, uma am-
pla dispersão espacial ao 
longo de toda a lagoa. Isso 
fica ainda mais evidente no 
entorno da Lagoa do Su-

midouro, principal corpo d’água superficial 
perene do carste de Lagoa Santa. Por toda a 
margem da Lagoa, se extendendo por uma 
faixa de cerca de 500m, é possível encontrar 
desde lâminas de machado polidas ou se-
mi-polidas, inúmeros artefatos, lascas, nú-
cleos e fragmentos de quartzo e quartzito 
até fragmentos de cerâmica indígena e his-
tórica. 

À esta combinção de baixa densidade e 
ampla dispersão, junta-se ainda um outro 
fator que envolve a ausência de qualquer 

Figura 1. Mapa indicando localização do carste de Lagoa Santa em relação ao rio 
das Velhas, ao rio São Francisco, a Santana do Riacho e a Pains



68

E n tre  Abrigos  e  Lag oas :  Te cnol ogi a  L í t i ca  e  Te rri tori al idade  em Lagoa Santa (Minas Gerais ,  Brasil ) Lucas Bueno

vestígio orgânico nos sítios a céu aberto, 
com exceção de poucos e dispersos frag-
mentos de carvão. Nestes sítios as amostras 
são compostas majoritariamente por mate-
rial lítico, com presença de vestígios cerâ-
micos e material histórico (faiança, louça, 
telha e artefatos de vidro e metal) em pouca 
quantidade. Para a grande maioria desses 
sítios não dispomos de referências cronoló-
gicas precisas.

Esses três fatores, apesar de poderem es-
tar fortemente influenciados por processos 
pós-deposisionais (Araujo 2010), podem 
ser considerados também importantes in-
dicadores de um uso diferencial do espaço 
no carste de Lagoa Santa.

O SÍTIO COQUEIRINHO
O sítio Coqueirinho está implantado às 

margens da Lagoa do Sumidouro, na base 
de uma vertente de inclinação suave com 
direção NW-SE que define um patamar li-
geiramente plano antes de uma queda acen-
tuada na declividade decorrente da ação 
erosiva provocada pela flutuação do nível 
de água da lagoa. Nessa área de inflexão do 
declive da vertente aflora uma linha de cas-
calho composta por fragmentos de quartzo 
leitoso de veio, mas com algumas arestas 
arredondadas e seixos de tamanhos varia-
dos. Essa linha de erosão, que representa o 
nível máximo da linha d’água hoje em dia, 
aparece em vários pontos no entorno da la-
goa e invariavelmente apresenta vestígios 
arqueológicos associados.

O conjunto de vestígios arqueológicos 
associados ao sítio é composto majoritaria-
mente por material lítico, mas há também 
vestígios de históricos, como telhas, pregos 
e fragmentos de arame, principalmente nos 
níveis mais superficiais. Os vestígios arque-
ológicos aparecem desde a superfície até 
cerca de 130 cm de profundidade. Foram 
realizadas neste sítio 11 sondagens de 1m², 

totalizando uma amostra de 636 peças 
(Bueno 2010).

O SÍTIO SUMIDOURO	
O sítio Sumidouro localiza-se na extre-

midade SE da lagoa numa porção côncava 
da vertente, cerca de 30 metros ao sul do 
maciço calcário, numa depressão que atua 
como um braço da lagoa em períodos de 
cheia (Araujo e Feathers 2008). Foram dis-
tribuidas 11 sondagens em eixos ortogo-
nais, tendo o eixo mais longo 150m de ex-
tensão, orientado no sentido N-S e 
ocupando as porções mais baixa e mais alta 
do sítio (variação de altitude de cerca de 
10m). O material arqueológico se distribui 
ao longo de toda a vertente com variações 
em relação a sua distribuição estratigráfica. 
Dentre os vestígios identificados neste sítio 
predomina o material lítico apesar da cole-
ção formada com as escavações ser bastante 
limitada em termos quantitativos. Além do 
material lítico aparecem também vestígios 
cerâmicos Tupi e material histórico, tal 
como faiança, vidro e metal.

Apesar da intensidade de intervenções e 
datações obtidas para este sítio ele é, até o 
momento, aquele que apresenta a menor e 
menos diversificada amostra de vestígios lí-
ticos dentre os três sítios aqui analisados. 
Das 11 sondagens realizadas foram coleta-
dos 137 vestígios líticos que se distribuem 
de forma irregular entre as sondagens, com 
uma ligeira concentração nas sondagens 6 e 
4, localizadas na baixa vertente, área alagá-
vel nos períodos de cheias intensas da lagoa.

OS SÍTIOS EM ABRIGO

A LAPA DO SANTO	
A Lapa do Santo é uma caverna localiza-

da na Fazenda Cauaia na região limítrofe 
entre as cidades de Matozinhos e Pedro Le-
opoldo, dentro da APA Carste de Lagoa 
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Santa, cuja entrada apresenta ampla área 
abrigada de aproximadamente 1.300 m2. Na 
porção sul do abrigo há uma área relativa-
mente plana e seca onde  se concentrou a 
maior parte das escavações arqueológicas. 
O piso do abrigo apresenta uma forte incli-
nação na direção norte, que torna-se nova-
mente plana nas proximidades de um su-
midouro. 

A totalidade da amostra coletada neste 
sítio ainda está sendo computada através da 
análise dos vestígios líticos de cada quadra. 
Pugliese (Pugliese 2008) analisou uma 
amostra de 5824 vestígios líticos provenien-
tes de 5 quadras que, no entanto, não corres-
ponde ao total de vestígios coletados. Nesse 
caso não temos como definir um cálculo 
exato de densidade, mas podemos estimar 
uma densidade mínima, que ficaria em tor-
no de 1164 vestígios/m².  Se comparamos 
esses dados com aqueles relativos à análise 
realizada com amostra de vestígios prove-
nientes de outra área de sítio vemos que os 
resultados são muito próximos: para as trin-
cheiras abertas na área mais baixa da Lapa 
do Santo analisamos um total de 10.500 ves-
tígios em uma área de 10m² (20 m de trin-
cheira com 0,5m de largura), o que dá uma 
densidade de 1050 vestígios/m².

A LAPA DAS BOLEIRAS
	 A Lapa das Boleiras é um grande 

abrigo rochoso com abertura para oeste, 
com dimensões aproximadas de 60 m de 
extensão por 12 m de largura máxima, e 

uma área abrigada de 420 m2. Localizado 
no planalto cárstico, está inserido em um 
afloramento calcário ladeado por duas do-
linas, uma delas ativa como sumidouro de 
uma pequena drenagem (Araujo e Neves 
2010).

Assim como no caso da Lapa do Santo, 
não dispomos ainda de informações refe-
rentes à totalidade da coleção, mas podemos 
nos basear nas amostras analisadas por Pu-
gliese (Pugliese 2008). Apesar de ter analisa-
do vestígios de 21 quadras, a amostra sele-
cionado pelo autor não contemplou a 
totalidade dos vestígios coletados, com a 
análise de 9876 vestígios, o que resulta em 
uma densidade mínima de 470 vestígios/m².

CRONOLOGIA
	
Conforme mencionamos anteriormente 

nossa análise procura se restringir à ocupa-
ção do carste de Lagoa Santa durante o Ho-
loceno Inicial, definido aqui entre 10.500 e 
7.000 AP. Para este período há uma série de 
datas disponíveis para os sítios em análise, 
como se pode observar na Tabela 2. Devido 
à quantidade de amostras datadas e seus re-
sultados, há uma diferença com relação à 
confiabilidade das amostras oriundas de 
cada um desses sítios. Enquanto nos abri-
gos o contexto de ocupação referente ao 
Holoceno Inicial está bem documentado, 
com datas obtidas em diferentes tipos de 
vestígio (osso humano, dente, carvão), para 
os sítios a céu aberto a associação entre as 

amostras datadas do Ho-
loceno Inicial e os vestí-
gios de ação humana não 
são diretos. No caso do sí-
tio Coqueirinho há datas 
referentes ao Holoceno 
médio no mesmo nível ar-
queológico do qual pro-
vêm a amostra datada para 

Tabela 1. Densidade de vestígios por sítio arqueológico.
Sítio Implantação Área analisada Total de

vestígios 
nas
analisadas

 

Densidade* 
(vestígios/m ) 

Sumidouro Céu aberto 11m  137 12,45 

Coqueirinho Céu aberto 11 m  636 57,81 

Boleiras Abrigo 21m  9876 470,28* 

Santo Abrigo 5m  5824 1164,80* 

*Densidade mínima 

líticos
áreas 
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o Holoceno Inicial. A partir de análises 
quantitativas e qualitativas do material líti-
co e da análises da composição e da estru-
tura estratigráfica dos sedimentos que com-
põem a matriz do sítio, não foi possível 
dissociar níveis que pudessem estar relacio-
nados a esses diferentes períodos (Bueno 
2010). Já no caso do Sumidouro, a dificul-
dade de correlação entre as datas obtidas e 
evidências de atividade humana é decor-
rente do tamanho reduzido da amostra de 
vestígios líticos identificadas no sítio. En-
tretanto, neste caso, uma série de datações 
obtidas por OSL corroboram a correlação, 
favorecendo a tese de ao menos uma ocu-
pação no sítio durante os últimos séculos 
do ano 8.000 (Araujo e Feathers 2008).

Ainda com relação à tabela 2, incluímos 
as datas radiocarbônicas provenientes de 
outros sítios em abrigo localizados no cars-
te de Lagoa Santa, para os quais há amos-

tras que indicaram uma ocupação humana 
também no Holoceno Inicial, mas cujo 
conjunto artefatual não foi ainda alvo de 
análise sistemática (Neves et al 2008).

Há uma série de aspectos que podem ser 
mencionados com relação a este quadro 
cronológico. Em primeiro lugar salta aos 
olhos a discrepância entre a quantidade de 
datas obtidas para os sítios a céu aberto e os 
sítios em abrigo, principalmente no caso 
daqueles trabalhados de forma mais inten-
siva. Isto  é decorrente de três aspectos: 
1.dificuldade de identificação de sítios a céu 
aberto referentes a uma ocupação durante o 
Holoceno Inicial; 2.exiguidade das amos-
tras de C14 disponíveis para os sítios a céu 
aberto identificados e trabalhados; 3. exis-
tência de uma grande quantidade de sepul-
tamentos humanos nos abrigos intensiva-
mente datados.  Este último ítem é aliás 
responsável por uma outra diferença mar-

cante da tabela acima – a 
quantidade de datas obtidas 
para os sítios Lapa do Santo 
e Lapa das Boleiras em rela-
ção aos demais sítios da 
área. Embora em todos os 
sítios em abrigo acima 
mencionados tenham sido 
identificados vestígios de 
sepultamentos humanos, só 
na Lapa do Santo foram 
exumados 27 sepultamen-
tos, enquanto em Boleiras 
foram 6 (Neves et al 2004, 
2008, Strauss 2009).

Enquanto os três aspec-
tos mencionados anterior-
mente chamam a atenção 
para aspectos metodológi-
cos e tafonômicos, devemos 
ressaltar que a diferença na 
quantidade de dataçõess 
obtidas para cada sítio pode 

Sítio Data mais 
antiga 

N. lab Data mais 
recente 

N.lab N. datas 
para o 
intervalo 

Coqueirinho 10.460+-60 Beta 237346 - - 1 data 

Sumidouro 8.310 +-40 Beta 205351 - - 1 data 

Lapa das 
Boleiras 

10.150+-130 Beta 168451 7560+-100 Beta 
159243 

13 datas 

Lapa do 
Santo 

10.130+-60 Beta 256224 7890+-40 Beta 
214142 

33 datas 

Lapa 
Grande de 
Taquaruçu 

9.620+-40  8080+-40  10 datas 

Cerca 
Grande 6 

9720+-128 P – 521 8.230+-50 Beta 
161666 

5 

Lapa 
Mortuária 

8.810+-50 Beta 161658 8.290+-40 Beta 
161662 

3 

Lapa 
vermelha IV 

9.930+-60 Beta 184439 9.580+-200 Gif 3208 2 

Lapa do 
Braga 

9.780+-70 Beta 174736 - - 1 

Lapa do 
Baú 

8.830+-50 Beta 174735 - - 1 

Lapa da 
Lagoa Funda 

8.520+-40 Beta 208077 - - 1 

Lapa da 
Amoreira 

8040+-40 Beta 205340 - - 1 

Tabela 2. Datas radiocarbônicas para sítios arqueológicos da região de Lagoa 
Santa (fonte: Neves et al 2004, 2008)
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estar relacionada também a um outro fator 
– a ocupação diferencial do espaço tanto de 
ordem sincrônica quanto diacrônica. No 
primeiro caso, pode ter havido uma ênfase 
na permanência e/ou re-ocupação dos abri-
gos em oposição à fugacidade e intermitên-
cia dos assentamentos a céu aberto. Isto por 
sua vez, teria gerado um registro arqueoló-
gico de baixa densidade e ampla dispersão, 
dificultando a detecção de sítios e a conser-
vação de vestígios orgânicos, produzidos e 
descartados em baixa frequência. No se-
gundo caso, apesar da existência de algu-
mas datas acima de 10.000 anos AP e outras 
abaixo dos 7.000 anos AP, a maioria delas se 
concentra entre 9.800 e 8.000. Essa distri-
buição acompanha não só os sítios para os 
quais há a maior quantidade de datas, mas 
também representa o período para o qual 
há o maior número de sítios com data e o 
período para no qual se enquadram a maio-
ria dos sepultamentos humanos datados 
diretamente. 

Neste sentido, a distribuição diferencial 
das datas ao longo dessa faixa cronológica 
poderia indicar momentos distintos de en-
trada e dispersão, refletindo um processo 
diferencial de percepção e apropriação dos 
espaços no interior do carste ao longo do 
tempo. Nessa perspectiva, teríamos uma 
entrada no cartse, com ocupação explora-

tória antes dos 10.000 
AP; expansão e dispersão 
no interior do carste após 
10.000, com auge entre 
9.800/8.200 AP e aban-
dono gradual a partir dos 
8.200 AP, intensificando-
-se após os 8.000 AP, le-
vando a uma ocupação 
muito tênue após os 
7.500 anos AP.

ANÁLISE TECNOLÓGI-
CA DOS CONJUNTOS LÍTICOS

Um primeiro ponto a ser comparado diz 
respeito à distribuição das matérias primas 
nos conjuntos líticos) de cada sítio. Em to-
dos eles predomina o quartzo, categoria 
que incorpora vestígios translúcidos (total 
ou parcialmente), tendo em vista a compo-
sição da maioria dos cristais encontrados 
na região. Conforme já mencionamos ante-
riormente o cristal de quartzo é a matéria 
prima com distribuição e acessibilidade 
mais ampla no carste. Após o quartzo, te-
mos uma variação na distribuição das de-
mais matérias primas entre os sítios: en-
quanto nos abrigos a melhor representada 
passa a ser composta por silexitos, no sítio 
Sumidouro esta categoria aparece em ter-
ceiro lugar (apesar de indicar uma diferen-
ça pouco significativa em relaçao ao segun-
do) e no sítio Coqueirinho ela atinge sua 
mais baixa representatividade. Tendo em 
vista que os silexitos são via de regra as ma-
térias primas que apresentam melhor res-
posta ao lascamento e que sua origem é 
certamente exógena ao carste, o fato de 
apresentarem uma maior representativida-
de nos abrigos pode indicar um uso mais 
recorrente destes, se não de forma continu-
ada ao menos de forma mais freqüente. 
Este material exógeno é, portanto,  valori-
zado, e poderia ser trabalhado e possivel-

Tabela 3 – Distribuição das matérias primas entre os sítios.
 Coqueirinho Sumidouro Santo Boleiras 

MP Total % Total % Total % Total % 

Qtz 
(hialino+translúcido) 

476 72 101 74 760 83,61 1651 87,13 

Qtz leitoso (opaco) 72 11 11 8 24 2,64 78 4,12 

Silex 9 1 10 7 59 6,49 90 4,75 

Qtzito 66 10 7 5 30 3,3 32 1,69 

Arenito 
(normal+silicific.) 

27 5 4 3 1 0,11 0 0 

Rochas basicas 3 1       

Outros 5 1 4 3 30 2,09 14 0,74 
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mente estocado. Já nos sítios a céu aberto, a 
segunda matéria prima com melhor repre-
sentação é o quartzo leitoso e, tanto no sítio 
Coqueirinho quanto no Sumidouro, o 
quartzito na forma de seixo, também apare-
ce bem representado. Ambas matérias pri-
mas são de origem local, com os seixos sen-
do provenientes possivelmente de 
cascalheiras localizadas às margens do Rio 
das Velhas que, por sua vez, se encontra a 
cerca de 1km da Lagoa do Sumidouro. Es-
tas matérias primas também aparecem nos 
abrigos, mas com uma menor representati-
vidade. Outra matéria prima que apresenta 
distribuição diferencial entre assentamen-
tos a céu aberto e assentamentos em abrigo 
é o arenito. Mais uma vez, esta matéria pri-
ma, principalmente na forma de seixos, 
pode ser encontrada em cascalheiras do 
Rio das Velhas e apresenta uma representa-
tividade mais elevada nos sítios a céu aber-
to do que nos abrigos.

Baseando-nos nestes dados podemos 
propor esferas de conexão (expressão estra-
nha) e circulação distintas para sítios a céu 
aberto e sítios em abrigo. Enquanto os sítios 
a céu aberto envolvem 
um trânsito local, de cur-
ta distância, entre mar-
gens da Lagoa do Sumi-
douro e cascalheiras do 
rio das Velhas, os sítios 
em abrigo envolvem uma 
circulação extra-local que 
pode envolver tanto des-
locamentos/troca com 
áreas a nordeste, na dire-
ção da Serra do Espinha-
ço (onde aparece o quart-
zito sobre plaquetas 
encontrado exclusiva-
mente nos abrigos e total-
mente ausente a céu aber-
to) ou na direção 

sudoeste, rumo ao Alto São Francisco, onde 
há fontes de sílex (Koole 2008). 

Outro elemento do conjunto lítico sele-
cionado para comparação entre os sítios 
envolve a proporção das diferentes catego-
rias de vestígio (Tabela 4). Neste caso, um 
dos elementos diferenciadores dos conjun-
tos diz respeito à proporção de artefatos e 
núcleos em cada tipo de sítio. Esta compa-
ração pode ser medida por um índice que 
apresenta a quantidade de artefatos em re-
lação a de núcleos. Enquanto para o o sítio 
Coqueirinho o valor deste índice é 7,6,  no 
sítio Sumidouro é, 4, em Boleiras, 0,32 e na 
Lapa do Santo, 0,20. Ou seja, há proporcio-
nalmente muito mais artefatos do que nú-
cleos nos sítios a céu aberto em relação aos-
sítios em abrigo. Essa diferença, se associada 
à representatividade de lascas (maiores nos 
abrigos do que a céu aberto) e de fragmen-
tos de lascamento (maiores nos sítios a céu 
aberto do que nos abrigos), pode ser vista 
como um indicador da realização de ativi-
dades distintas nestes locais, com a predo-
minância de etapas associadas a exploração 
dos núcleos nos abrigos e etapas associadas 

 Coqueirinho  Sumidouro  Santo  Boleiras 

Categoria 
Vestígio 

Total % Total % Total % Total
 

% 

Artefatos 46 7 8 6 20 2,2 58 3,06 

Nucleos 6 1 2 1 98 10,78 177 9,34 

Lascas 376 57 81 59 629 66,2 119
7 

62,7 

Frag 
lascamento 

138 21 23 17 93 10,23 229 12,0
9 

Outros 92 14 23 17 75 8,26 118 6,22 

Tabela 4 – Distribuição das categorias de vestígios entre os sítios.

Tabela 5 – Distribuição das lascas entre os sítios.
 Coqueirinho Sumidouro Santo Boleiras 

Categoria 
Vestígio 

Total % Total % Total % Total % 

Lascas 107 16,2 27 20,3 409 44,99 790 41,69 

Lascas 
Fragmentadas 

269 40,7 54 39,7 220 24,20 407 21,49 
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ao preparo e re-utilização dos artefatos nos 
sítios a céu aberto (Sullivan e Rozen 1985).

Um dado que corrobora essa interpreta-
ção envolve a proporção entre lascas intei-
ras e lascas fragmentadas. De acordo com 
proposta de Sullivan e Rozen (Sullivan e 
Rozen 1985) sítios nos quais há um predo-
mínio das atividades de lascamento de nú-
cleo em comparação à produção e reparo 
de artefatos tendem a produzir proporcio-
nalmente mais lascas inteiras do que frag-
mentadas, além das demais características 
já mencionadas acima. Ao mesmo tempo, a 
relação inversa se observa em sítios focados 
nas atividades de produção, uso e re-utili-
zação dos artefatos, nos quais tendem a 
predominar lascas fragmentadas. Tal rela-
ção fica evidente na comparação entre os 
dados apresentados para cada sítio nas ta-
belas 4 e 5. Enquanto os sítios em abrigo 
indicam uma maior proporção de núcleos 
(tabela 4) e lascas inteiras (tabela 5), no sí-
tio Coqueirinho predominam artefatos (ta-
bela 4) e lascas fragmentadas (tabela 5).

A variação encontrada na composição 
das categorias de vestígios, tal qual discuti-
da acima, pode ser to-
mada como um indica-
dor de variabilidade 
entre os conjuntos líti-
cos destes sítios, possi-
velmente associada à 
realização de diferentes 
funções, não só em ter-
mos de atividades reali-
zadas em cada local, 
mas em termos do pa-
pel desempenhado por 
esses locais numa dinâ-
mica de ocupação da 
paisagem (Binford 
1979, 1980). Neste caso, 
os sítios em abrigo se-
riam locais de ocupa-

ções mais estáveis, o que não implica em 
permanência continuada, mas sim persis-
tente (Schlanger 1992). Matéria prima de 
origem local e exógena (como vimos no 
caso do sílex) seriam, portanto, transporta-
das para os sítios em abrigo, algumas ainda 
em estado bruto (uma vez que encontramos 
tanto na Lapa do Santo quanto em Boleiras 
cristais inteiros sem sinais de lascamento), 
as quais seriam trabalhadas para gerar arte-
fatos tanto formais quanto informais, utili-
zados e descartados no próprio local ou 
transportados para uso em áreas externas 
aos abrigos. Já os sítios a céu aberto seriam 
locais de ocupações mais fugazes e ocasio-
nais, com utilização e descarte de artefatos 
produzidos sobre matéria prima local e di-
versificada, nos quais não encontramos 
vestígios referentes a todas as etapas da ca-
deia operatória.

Além dos dados quantitativos acima 
apresentados, há uma série de observações 
qualitativas que realizadas ao longo da aná-
lise das coleções dos sítios aqui discutidos 
que indicam ao mesmo tempo a presença 
de similaridades e diferenças nas sequên-

Figura 2.  Desenho. Sequência de lascamento em núcleos sobre crsital de quartzo 
provenientes da Lapa das Boleiras.
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redução o núcleo pode ser rotacionado 
para aproveitamento de ângulos disponí-
veis nas faces laterais do cristal, o que ao 
mesmo tempo pode reativar a aresta ante-
rioremente perdida. Estas estratégias de de-
bitagem unipolar podem ainda aparecer 
associadas a estratégias de lascamento bi-
polar, seja com a força aplicada na mesma 
direção do eixo morfológico do cristal ou 
aplicada na direção transversal ao eixo 
morfológico do cristal. Neste caso, a forma 
final, quando este núcleo está esgotado, é 
ligeiramente globular, ainda com partes das 
superfícies laterais corticais preservadas. 
Em alguns casos estes núcleos globulares 
são ainda reaproveitados para definição de 
pequenos gumes robustos (figura 3). Em 
sítios como a Lapa das Boleiras e a Lapa do 
Santo, onde há uma quantidade mais ex-
pressiva de núcleos, pudemos identificar a 
associação dessas estratégias em uma mes-
ma peça, enquanto no Sumidouro e no Co-
queirinho as evidências dessa sequência 
provêm das lascas.

Dois aspectos importantes, 
que nos chamam a atenção na 
sequência proposta acima são: 
1) articulação entre lascamento 
uni e bipolar; 2) presença de 
lascamento alternante no nú-
cleo, ou seja, presença no pro-
cesso de debitagem de uma es-
tratégia que emprega um 
lascamento que alterna as faces 
do cristal e que se assemelha a 
um tratamento bifacial. A utili-
zação desses expedientes para 
abordar os cristais de quartzo e 
utilizá-los de forma intensiva 
indica um domínio técnico 
bastante acurado e dinâmico 
das matérias primas para extra-
ção de lascas bastante, ofere-
cendo uma imagem contras-

cias técnicas de exploração dos cristais de 
quartzo e na composição geral dos conjun-
tos. 

Com relação ao lascamento de cristais 
de quartzo pudemos identificar em todos 
os sítios a utilização articulada das estraté-
gias de lascamento unipolar e bipolar, além 
do uso de plataformas unipolares em dife-
rentes direções (figura 2). Estes cristais 
apresentam inicialmente uma ou poucas 
retiradas a partir do ápice por percussão di-
reta unipolar. Aproveita-se a plataforma 
definida no ápice do cristal para retiradas 
de lascas com superfície externa cortical al-
ternadamente: a primeira lasca é totalmen-
te cortical, a segunda pode ter talão sem 
córtex e superfície externa cortical e assim 
sucessivamente até que essa aresta utilizada 
como plano de percussão desapareça, seja 
esgotada. O resultado dessa sequência, 
além das lascas, é um núcleo que apresenta 
uma cicatriz de lascamento relativamente 
plana em uma extremidade e a raiz do cris-
tal em outra. Ao longo desse processo de 

Figura 3.  Desenho. Sequência de lascamento em núcleos sobre crsital de 
quartzo provenientes da Lapa das Boleiras.
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tante com a de uma indústria simples, 
expedita, de ocasião, como normalmente se 
apresenta a indústria de Lagoa Santa.

Com relação às matérias primas exóge-
nas, sua existência fica evidente na Lapa do 
Santo não só pelo sílex, mas também pelas 
plaquetas de quartzito comumente encon-
tradas em sítios arqueológicos da Serra do 
Espinhaço (Prous 1991a, Isnardis 2009). 
Essas plaquetas aparecem como suporte 
para produção de artefatos com seção 
transversal plano-convexa ou plano-plana, 
retoques diretos e sub-paralelos ou esca-
mosos distribuídos por ambos os bordos, 
formando ângulos entre abruptos e semi-
-abruptos. No caso da Lapa do Santo en-
contramos poucos exemplares deste tipo de 
artefato, mas estão presentes em alguns ní-
veis estratigráficos lascas de quartzito asso-
ciadas às atividades de retoque e reaviva-
gem de gumes de artefatos com estas 
características. Outra matéria prima que 
parece ser exógena ao carste e que apresen-
ta um tratamento semelhante a essas pla-
quetas de quartzito é o arenito silificado. Na 
Lapa do Santo aparecem algumas lascas de 
arenito silicificado de granulação bem fina, 
de ótima qualidade com relação à aptidão 
ao lascamento. Essas lascas são excepcio-
nais, aparecendo em baixa quantidade, mas 
invariavelmente associadas a etapas de fina-
lização ou formatação de artefatos. São em 
geral pequenas, finas, com perfil curvo, 
com uma seqüência de negativos na face 
externa cuja orientação pode variar entre 
paralelas e ortogonais e talão preparado. 
Ainda com relação a matérias primas exó-
genas, o sílex da Lapa do Santo chama a 
atenção pela quantidade de fragmentos e 
vestígios com sinais de alteração térmica, 
aliado à ausência de correlação entre os 
vestígios dessa matéria prima e etapas finais 
de formatação de artefatos. Ou seja, o sílex, 
apesar de escasso na região e de responder 

bem ao lascamento, não passava, aparente-
mente, por um processo de apropriação di-
ferencial em relação ao quartzo hialino.

Essa situação se modifica se incluimos 
na análise um outro sítio, ainda não men-
cionado – Cerca Grande 6. Apesar de haver 
também uma alta incidência de ação térmi-
ca nos vestígios de sílex, neste sítio identifi-
camos um conjunto de artefatos unifaciais 
em sílex com vários gumes retocados, reto-
ques diretos, escalariformes, definindo vá-

Figura 4. Artefatos Plano Convexos em sílex do sítio Cerca 
Grande 6 (acervo Museu Nacional)
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rios gumes (Figura 4). Em um dos artefatos  
um dos bordos tem gume linear e ângulo 
bem abrupto enquanto o outro gume é côn-
cavo, com ângulo semi-abrupto definido 
por retoques diretos, marginais e invasores. 
Outro artefato está fragmentado provavel-
mente no contato entre partes ativa/passi-
va, mas apresenta quatro gumes bem defi-

nidos.
Este sítio é aliás bastante rico em termos 

de variabilidade artefatual (Hurt e Blasi 
1969). Dentre o conjunto de artefatos há 
várias elementos importantes: artefatos en-
cabados, micro-artefatos com gume bas-
tante rasante; artefatos com bico; pontas de 
projétil bifacial e um artefato em especial 

cujo suporte é um cristal e o lasca-
mento, bifacial. Com relação às pon-
tas há uma sobre lasca de cristal de 
quartzo hialino, ainda com superfí-
cie cortical, uma lasca fragmentada, 
com tratamento bifacial, que corres-
ponde a uma parte ou início da pro-
dução de um artefato bifacial sem 
que o gume tenha sido ainda defini-
do, um fragmento de ponta de projé-
til com pedúnculo e aleta e um arte-
fato sobre lasca de cristal de quartzo 
hialino que parece ser uma etapa da 
produção de uma ponta de projétil, 
mas com lascamento unifacial. Além 
destes é preciso mencionar também 
as lâminas de machado polidas e se-
mi-polidas em diabásio e calcáreo 
(figura 5).

Voltando à questão do sílex, é 
preciso mencionar que a única ponta 
de projétil encontrada na Lapa das 
Boleiras foi confecionada nesta ma-
téria prima e apresenta poucos reto-
ques invasores, com as modificações 
secundárias localizadas principal-
mente na proximidade dos bordos e 
mantém ainda parte da superfície 
externa cortical. Já no sítio Coquei-
rinho, onde também encontramos 
uma ponta de projétil em sílex, a téc-
nica de produção é bem diferente, 
com retoques invasores responsáveis 
pelo adelgaçamento do artefato e 
com evidência tanto de retoques por 
pressão quanto de lascamento com 

Figura 5. Foto. Lâminas de machado dos sítios Cerca Grande 6 e 
Lapa das Boleiras

Figura 6. Pontas de projétil em sílex da Lapa das Boleiras e do 
sítio Coqueirinho
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percutor macio (figura 6).
Já com relação às matérias primas locais, 

principalmente o quartzo, um outro aspec-
to a se mencionar está relacionado à di-
mensão das lascas obtidas. Para todos os 
sítios a maioria delas é menor do que 3cm. 
Em alguns casos elas provêm de suportes 
também pequenos, embora haja na coleção 
suportes maiores capazes de fornecer lascas 
mais largas e compridas. A pergunta que 
nos cabe é porquê essa escolha por suportes 
e lascas pequenas? Uma vez que no conjun-
to de artefatos há vários que indicam enca-
bamento, será que não temos, nesse caso, 
uma indústria voltada para produção de 

artefatos compostos, elaborados através da 
articulação de diferentes materiais, como 
madeira, osso e lítico?

Para encaminhar essa questão, podemos 
nos remeter às observações decorrentes da 
análise dos artefatos do sitio Coqueirinho 
(Bueno 2010). Dos 18 artefatos inteiros co-
letados naquele sítio, apenas 1 tem 3 gumes 
e 2 têm dois gumes, com o restante apresen-
tando apenas 1 gume. Proporção semelhan-
te ocorre com relação à intensidade do reto-
que: 6 artefatos com mais de duas seqüências 
de retiradas e 16 com duas ou apenas uma 
seqüência. No geral, esta é uma indústria 
com artefatos de pequeno porte e com baixa 

Figura 7. Artefatos pequenos, encabados, com apenas um gume ou com evidências de reavivagem
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intensidade de transformação secundária. 
No entanto, é preciso reforçar que a ativida-
de de retoque e reavivagem está presente e, 
em alguns artefatos, indica uma intensifica-
ção na utilização com incremento da vida 
útil (figura 7).

A relação entre técnica de preensão e 
numero de gumes ou extensão de retoques 
indica que os artefatos utilizados através de 
preensão direta correspondem àqueles que 
apresentam maior intensidade de modifica-
ção secundária e também maior número de 
gumes, sendo os artefatos de preensão indi-
reta aqueles que apresentam um único 
gume. Ou seja, o encabamento não está ne-
cessariamente associado à vida-útil dos ar-
tefatos, mas provavelmente ao desempenho 
da atividade para a qual o artefato é utiliza-
do. O investimento na confecção de artefa-
tos encabados seria, nesse caso, selecionado 
pela performance requerida para estes arte-
fatos, independente de sua vida-util. 

Este é um aspecto importante, pois indi-
ca uma escolha relacionada não só aos ges-
tos efetuados no desempenho das atividades 
nas quais os artefatos são empregados, mas 
também à priorização de um determinado 
design desses artefatos e à associação entre 
diferentes tipos de material no processo de 
produção dos instrumentos. Tal conjunto de 
associações pode ser utilizado como um 
bom indicador da relação entre escolha, 
performance e design (Bueno 2007). 

De um modo geral, no que diz respeito 
aos artefatos, predomina uma indústria líti-
ca caracterizada pela produção de instru-
mentos pequenos e com poucas modifica-
ções secundárias, aos quais se somam 
artefatos com características peculiares, 
que envolvem reavivagem intensa, multi-
funcionalidade e preensão indireta. Ou 
seja, a maioria dos artefatos da coleção 
apresenta dimensões diminutas e retoques 
predominantemente marginais ou milimé-

tricos. Essas dimensões diminutas envol-
vem não só comprimento e largura, mas 
também espessura, ou seja, são artefatos 
cujo volume é pequeno. Este é um ponto 
fundamental na tomada de decisão relacio-
nada à possibilidade de reavivagem ou não, 
uma vez que peças com volumes pequenos 
apresentam restrições técnicas à reestrutu-
ração. Nesse sentido, cabe discutir a razão 
da elaboração de artefatos com tais restri-
ções. Uma das possibilidades envolve o que 
já mencionamos anteriormente - a confec-
ção de artefatos compostos, produzidos 
através de encabamento ou incrustação dos 
micro-artefatos em hastes ou suportes de 
outra natureza, como madeira e/ou osso, tal 
qual ocorre, por exemplo, no mesolítico eu-
ropeu (Myers 1989), na Austrália (Hayden 
1979) e na Etópia (Weedman 2002).

Neste caso, ao invés de reavivagem in-
tensa dos artefatos, ocorre uma exploração 
intensa de núcleos com o intuito de forne-
cer lascas de diferentes tamanhos que serão 
incorporadas na produção de artefatos que 
respondem a diferentes performances. Las-
cas maiores, mais compridas do que largas, 
de formato trapezoidal são selecionadas 
para confecção de artefatos com gume dis-
tal mais robusto, podendo ou não serem 
encabadas e, eventualmente, reavivadas até 
seu total esgotamento; lascas também mais 
compridas do que largas, mas com forma 
retangular ou elíptica, selecionadas para 
definição de gumes lineares extensos, são 
utilizadas na preensão direta; lascas peque-
nas, com menos de 2cm de comprimento e 
0,5cm de espessura, são utilizadas para de-
finição de pequenos gumes com modifica-
ções marginais, possivelmente encabadas, 
formando artefatos compostos. Este con-
junto de artefatos, distribuídos de acordo 
com a morfologia, entendida aqui como 
volume do suporte original, se aplica, de 
forma mais apropriada, ao quartzo, princi-
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palmente o hialino, mas não esgota a utili-
zação desta matéria prima, havendo outras 
categorias de artefato na indústria tanto do 
sítio Coqueirinho quanto dos demais sítios 
analisados. Os retoques efetuados para 
transformação do suporte são preferencial-
mente diretos, mas há casos também da 
aplicação de retoques alternantes e alterna-
dos no conjunto analisado.

Um outro aspecto observado envolve a 
utilização de ângulos variados para o apro-
veitamento dos suportes. Tanto no caso de 
lascas, quanto artefatos e núcleos, indepen-
dente do suporte, notamos uma recorrência 
no aproveitamento de todas as superfícies 
planas, com ângulos favoráveis ou não ao las-
camento. Esse tipo de comportamento frente 
à matéria prima é comumente interpretado 
como uma estratégia economizante, que ten-
de a uma exploração excedente da matéria 
prima, provocando sua exaustão. Esse tipo de 
estratégia tem sido correlacionada a locais e 
contextos nos quais há restrições para obten-
ção da matéria prima, seja devido à distância 
ou à acessibilidade das fontes (Bamforth 
1986, 1990, Andrefsky 1994). No caso de La-
goa Santa parce que nenhuma das explica-
ções de aplica, uma vez que os cristais são 
abundantes, visíveis e amplamente dispersos, 
dificultando, por exemplo, controle social de 
fonte de matéria prima. 

Uma última característica que precisa 
ser mencionada diz respeito à bifacialidade, 
muito presente nesta indústria, aparecendo 
nestes sítios,  tanto nas pontas de projétil, 
quanto na definição da parte passiva de al-
guns artefatos, em alguns núcleos e princi-
palmente no lascamento de cristais de 
quartzo hialino. Para esta indústria parece 
haver uma transição gradual entre modifi-
cações alternantes e tratamento bifacial. 
Isso se aplica especialmente para os núcleos 
e para alguns artefatos nos quais há gumes 
descontínuos. No caso das pontas de projé-

til esse raciocínio não pode ser aplicado, 
pois há um tratamento bifacial intenso, em-
bora haja casos nos quais a maioria dos re-
toques se restrinja ao bordo, sem provocar 
adelgaçamento do artefato ou ainda casos 
em que pontas de projétil foram definidas 
pelo lascamento unipolar.

Essas características peculiares, por sua 
vez, estão diretamente relacionadas a três 
aspectos cruciais na elaboração do artefatu-
al lítico: gestos, performances e design 
(Bueno 2007). A elaboração de artefatos 
encabados requer gestos específicos tanto 
no processo de confecção quanto de utiliza-
ção, os quais são guiados por uma perfor-
mance determinada que requer um design 
específico – encabamento, neste caso, não 
está relacionado diretamente à intensifica-
ção de uso, mas provavelmente a uma per-
formance específica. A esses aspectos deve-
-se ainda somar a interação requerida por 
essa técnica com outros tipos de matérias 
primas, como madeira e osso, obtidos e ma-
nuseados segundo outros procedimentos.   

DISCUSSÃO: SINCRONIA E DIACRO-
NIA NA DINÂMICA DE OCUPAÇÃO DO 
CARSTE DE LAGOA SANTA

 Confrontando a caracterização tecnoló-
gica dos vestígios líticos dos quatro sítios aci-
ma mencionados com a imagem de homoge-
neidade exposta no início do artigo podemos 
identificar certa variabilidade entre os sítios. 
Essa variabilidade fica mais evidente se con-
frontamos as características dos sítios a céu 
aberto versus sítios em abrigo.  Enquanto os 
sítios a céu aberto são pouco densos, exten-
sos, localizados próximos a corpos d’agua 
permanentes, com alta incidência de artefa-
tos, baixa representatividade de núcleos, alto 
índice de fragmentação e baixa diversificação 
tecnológica e tipológica, os sítios em abrigo 
são densos, espacialmente restritos, com alta 
incidência de núcleos e baixa de artefatos, re-



80

E n tre  Abrigos  e  Lag oas :  Te cnol ogi a  L í t i ca  e  Te rri tori al idade  em Lagoa Santa (Minas Gerais ,  Brasil ) Lucas Bueno

presentação de vestígios provenientes de to-
das etapas da cadeia operatória e baixo grau 
de fragmentação. Além dessa variabilidade, é 
preciso, no entanto, enfatizar que sítios a céu 
aberto e sítios em abrigo não são categorias 
compostas por grupos de sítios homogêneos; 
há variações entre sítios de cada categoria e, 
nesse caso, enquanto para os sítios em abrigo 
essa variação é mais quantitativa do que qua-
litativa, para os sítios a céu aberto as varia-
ções qualitativ aparecem de forma mais con-
tundente.

Com base nesses atributos podemos de-
linear uma diferenciação entre estes quatro 
sítios, os quais formariam basicamente dois 
conjuntos, opondo sítios em abrigo – Lapa 
do Santo e das Boleiras – aos sítios a céu 
aberto, principalmente, ao sítio Coqueiri-
nho. As variações identificadas apontam 
uma dinâmica de utilização distinta dos sí-
tios, que certamente envolve a realização de 
atividades diferenciadas. Além disso, como 
vimos, a esfera de circulação e conexão des-
tes sítios parece ser também diferenciada, 
envolvendo uma abrangência local e outra 
extra-local. Isso se coaduna com as varia-
ções de densidade e configuração do regis-
tro arqueológico em termos de dispersão 
dos vestígios, opondo baixa densidade com 
ampla dispersão no caso dos sítios a céu 
aberto, à alta densidade e circunscrição es-
pacial no caso dos abrigos. Se a estes dados 
de composição e diversificação dos conjun-
tos líticos adicionamos os dados referentes 
a todo o conjunto de vestígios materiais 
identificados, como presença de sepulta-
mentos humanos e diversidade de vestígios 
animais e vegetais, podemos propor a hipó-
tese de que os abrigos desempenharam o 
papel de locais aglutinadores e referenciais 
para uma ocupação persistente do carste, 
em torno dos quais uma diversidade de ati-
vidades era recorrentemente realizada, ge-

rando acampamentos pequenos e fugazes. 
Os abrigos, dessa forma, representariam o 
local focal de marcação da ocupação na 
área do carste e seriam os primeiros, ou o 
primordial ponto de conexão extra-local, 
enquanto os sítios a céu aberto gravitariam 
em torno deles, articulando-os com os re-
cursos disponíveis em âmbito local. Esse 
modelo é também compatível com o que foi 
visto anteriormente com relação à variação 
diferencial entre as categorias de sítio: os 
sítios a céu aberto apresentariam uma va-
riação maior entre sí uma vez que estariam 
relacionados com a realização de atividades 
específicas orientadas para obtenção de de-
terminados recursos, enquanto os abrigos 
congregariam uma diversidade de ativida-
des relativamente regulares.

Segundo esse modelo sincrônico, arti-
culamos três esferas de circulação distintas 
e complementares na dinâmica de ocupa-
ção do carste de Lagoa Santa: a. uma escala 
regional, que envolve o entorno do carste e 
inclui sítios a noroeste, na Serra do Cipó 
(como o Grande Abrigo de Santana do Ria-
cho) e, possivelmente, sítios a sudoeste, na 
área do Alto São Francisco, próximo à Serra 
da Canastra (como os sítios da região de 
Pains) - essas regiões, por sua vez, estabe-
lem uma possível rede de conexão em esca-
las espaciais e sociais mais abrangentes que 
no caso do sudoeste mineiro poderiam es-
tar conectadas às manifestações mais seten-
trionais das ocupações do sul do Brasil 
(Koole 2008) e no caso de Santana do Ria-
cho às manifestações mais meridionais das 
ocupações do Brasil Central (Bueno, De-
Blasis, Steele 2010); b. uma escala extra-lo-
cal, responsável pela conexão entre os sítios 
do entorno do carste e os sítios em abrigo 
que, conforme mencionamos, seriam os 
pontos focais da ocupação interna do cars-
te; c.uma escala local, que englobaria a di-
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nâmica de conexão entre os abrigos e os 
sítios a céu aberto, amplamente distribuí-
dos pela área cárstica e diretamente asso-
ciados à obtenção de recursos específicos. 

Do ponto de vista diacrônico essas va-
riações podem indicar diferentes momen-
tos de entrada, conhecimento, re-conheci-
mento e ocupação do carste que podem ou 
não estar associados à variações paleocli-
máticas (o que não exploraremos aqui). O 
sítio mais antigo, no caso o Coqueirinho,  
representaria uma ocupação inicial da área, 
em torno da Lagoa do Sumidouro, enquan-
to os abrigos, com uma coleção muito 
maior e diversificada do ponto de vista tec-
nológico – com presença de vestígios rela-
cionados a todas as etapas da cadeia opera-
tória – indicariam ocupações mais 
permanentes, se não de forma contínua, ao 
menos com frequência de re-ocupação 
mais intensa. De qualquer forma, a compo-
sição do conjunto artefatual dos abrigos, 
em contraste com a dos sítios a céu aberto, 
apresenta características que a aproximam 
de sítios residenciais, de ocupação mais 
permanente – a baixa diversidade tipológi-
ca, apresentada por Pugliese, contrasta 
com a diversidade tecnológica em termos 
de vestígios relacionados a diferentes eta-
pas de lascamento, o que seria uma das ca-
racterísticas marcantes de sítios nos quais 
se desenvolvem atividades diversificadas. 
Neste caso, os abrigos estariam sendo pro-
vidos de matéria prima de forma constante, 
representando em determinado momento 
também uma fonte destes recursos e, dessa 
forma, contribuindo para uma fixação se 
não continuada, ao menos recorrente.

Com relação à caracterização tecnológi-
ca desses conjuntos líticos há elementos que 
corroboram a idéia de uma tecnologia expe-
dita uma vez que predomina o uso de maté-
rias primas locais, ausência de formalização 

e baixa intensidade de transformação secun-
dária dos suportes. No entanto, como afir-
mamos anteriormente, essa combinação 
deve ser entendida em termos contextuais. 
Além dos artefatos pequenos e com baixa 
intensidade de transformação, há artefatos 
formais em outras matérias primas que não 
o quartzo e de maiores dimensões, ou seja, 
há variabilidade artefatual. Não podemos 
deixar de mencionar que entre esses artefa-
tos temos inclusive lâminas de machado 
parcialmente polidas, as quais estão entre os 
mais antigos artefatos desta categoria en-
contrados no Brasil e que, por outro lado, 
reforçam a existência de uma relação estrei-
ta entre tecnologia lítica e encabamento e 
utilização de outros tipos de matérias pri-
mas, principalmente a madeira. Este último 
ponto pode aliás nos auxiliar a responder 
porque há uma preferência por suportes pe-
quenos, por lascas pequenas e por modifica-
ções secundárias pouco intensas, quando há 
opções por suportes maiores? 

Conforme já argumentamos nossa hipó-
tese é de que essa indústria é marcada por 
um conjunto artefatual no qual os artefatos 
compostos desempenham um papel impor-
tante. Artefatos pequenos, com um gume, 
baixo grau de reavivagem e sinais de enca-
bamento indireto deveriam ser utilizados 
para compor artefatos encabados em ma-
deira. A produção de artefatos pequenos 
não responde a uma exigência física da ma-
téria prima nem em termos de escassez 
nem forma; a maximização da exploração 
do quartzo hialino é decorrente de disponi-
bilidade, acesso ou dimensões da matéria 
prima. Essa produção é decorrente de uma 
escolha, ou melhor, de uma sequência de 
escolhas que levam à produção de artefatos 
com designs específicos, direcionados por 
sua vez, pela seleção de determinado de-
sempenho determinado.
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Nesse caso, o conjunto lítico de Lagoa 
Santa revela a implementação de um con-
junto de técnicas distintas, mas integradas, 
na exploração das matérias primas líticas 
que estão diretamente associadas a um pro-
cesso dinâmico de ocupação do carste e seu 
entorno. Ou seja, a forma de exploração e 
circulação das matérias primas está indis-
sociada da maneira pela qual se articulam 
os diferentes locais que compõem a paisa-
gem local e extra-local dessa região. Além 
disso, o estabelecimento de conexões nes-
sas diferentes escalas espaciais (regional, 
extra-local e local), seja numa perspectiva 
sincrônica ou diacrônica, insere o carste 
numa discussão sobre dinâmica territorial 
ampla, conectando-o ao processo de ocu-
pação dos Planaltos Central e Sul do Brasil 
no Holoceno Inicial.
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